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Matéria dada:
· Contrato;

· Palavras homónimas, homógrafas, parónimas e homófonas;

· Determinantes possessivos e demonstrativos;

· Declaração formal e informal;

· Carta formal e informal;

· Entrevista;

· Actos locutórios e ilocutórios;

· Classes e subclasses de palavras;

· Sinónimos;

· Figuras de estilo;

· Requerimento; 

· Diário;

· Frases simples e complexas;
· Autobiografia e biografia;
· Deícticos pessoais, temporais e espaciais;

· Esquema rimático;

· Relações semânticas entre palavras:

. Antónimos;

. Sinónimos; 

. Hipónimos e hiperónimos;
. Holónimos e merónimos.

· Auto-retrato;

· Funções sintácticas;
· Crónica;
· Texto científico e técnico;

· Funções da linguagem
· Entrevista;
· Campo lexical;

· Campo semântico;

· Família de palavras
· Anáfora

· Catáfora.

O contrato:

· É um texto geralmente escrito, que estabelece um consenso mútuo entre dois ou mais indivíduos ou entidades, em que cada uma das partes se submete a determinadas obrigações e usufrui de certos direitos. Em caso de imcumprimento servirá de garantia jurídica à parte lesada.
Características do registo linguístico:

· Utilização de registo formal;

· Uso de um vocabulário claro, objectivo e denotativo (para possibilitar a correcta interpretação das calusulas);

· Recurso a palavras ou expressões específicas (outorgante, contraente, cláusula, vigência, celebração, cumprimento/incumprimento...);

· Construção frásica na terceira pessoa do singular ou do plural (consoante o número de outorgantes do contrato).
Estrutura do contrato:

· Abertura - denominação do tipo de contrato e identificação das pessoas envolvidas ou seja os outorgantes;
· Encadeamento - condições do contrato manifestadas através de cláusulas contratuais;

· Fecho - local e data onde foi celebrado o contrato e assinatura dos outorgantes devidamente reconhecida.
O diário:

· Relata os acontecimentos do dia a dia , registando, na perspectiva do seu autor peripécias/situações actuais.
Características do discurso diarístico:
· Indicação da data;

· Presença do “eu”;

· Predomínio de formas verbais da primeira pessoa;

· Recurso aos pronomes pessoais e aos determinantes possessivos referentes ao sujeito;

· Discurso subjectivo;

· Predomínio da conotação.
Motivos da escrita diarística:
· Evocação de vivências;

· Necessidade de confidência;

· Expressão de sentimentos e emoções;

· Relação com os outros e com o mundo;

· Etc.

Actos de fala:
· Os actos de fala podem ser:

· Locutórios-produção de um enunciado;
· Perlocutório- efeito de um enunciado no interlocutor (exemplos: avisar, assustar, convencer, persuadir, etc)
· Ilocutório- intenção do locutor ao proferir determinado enunciado ( por exemplo: Fumar é prejudicial à saude.

Tipologia dos actos ilocutórios:
	Tipos
	Objectivos ilocutórios
	Actos possíveis/

Marcas linguísticas
	Exemplos

	Assertivos
	· Demonstram a relação entre o locutor e a verdade do que enuncia.
	· Afirmar, sugerir,colocar uma hipótese...
· Predomínio de frases de tipo dclarativo.
	· (Considero que) Cesário Verde é um grande poeta da literatura portuguesa.
· Acho que tu não tens razão.

	Directivos
	· O locutor pretende lever o interlocur a fazer ou a dizer alguma coisa.
	· Ordenar, pedir, suplicar, avisar, convidar, requerer...
· Frases de tipo imperativo e interrogativo.
	· Quando saíres, fecha a porta, por favor! 
· Não queres pensar no assunto?

	Compromissivos
	· O locutor demonstra a intenção de resliazar uma acção futura.
	· Comprometer-se, prometer, garantir, jurar, asseverar, ameaçar...
· Predomínio do futuro do indicativoou outro tempo /conjugação verbal com o mesmo valor.
	· Assim que tiver tempo, vou viajar.
· Serei sempre teu amigo.

	Expressivos
	· O locutor exprime um estado/espirito psicológico face ao que enuncia.
	· Agradecer, congartular-se, desculpar-se, felicitar, compadecer-se.
· Predomínio de frases do tipo exclamativo; emprego do modo conjuntivo.
	· O dia está lindo!
· Lamento que não tenhas conseguido!

	Declarativos (declarações)
	· O locutor, cujo estatuto é reconhecido pelo(s) interlocutor(es), enuncia verbalmente um novo estado das coisas.
	· Baptizar, casar, abrir,/encerrar uma sessão, condenar/absolver...

· Predominio de frases de tipo  de declarativo. 
	· Declaro-vos marido e mulher.
· Está encerrada a reunião!

	Declarativos assertivos (declarações assertivas)
	· O locutor possui uma autoridade específica que lhe permite tomar decisões sobre algo ou alguém, surgindo em íntima relação com o valor de verdade do que enuncia.
	· Despedir, declarar, excluir, expulsar, sugerir...

· Predomínio de frases do tipo imperativo.
	· Devem ler mais! (professor para os alunos)
· Não estás apto a realizar este trabalho. ( chefe de uma empresa para um funcionário)


Autobiografia – narrativa em que num autor dá a conhecer momentos da sua vida sob a forma documental e/ou ficcional.

A autobiografia pode concretizar-se em memórias, diários, cartas e auto-retratos.

Biografia – texto predominantemente narrativo sobre as vivências e experiências da vida de determinada personalidade.

· Tanto a auto-biografia como a biografia podem ser ilustradas com fotografias.
Figuras de estilo:

· Nível fónico (sons):
	Figura:
	Exemplo:

	Aliteração – repetição sucessiva de sons consonânticos.
	“Galgam os gatos, guturais, gritando. /Nas gotejantes, glácidas gateiras.” António Feijó 

	Assonância – repetição propositada de vogais em palavras sucessivas. 
	“Já que não és capaz/dos efes e dos erres/dessa solerte mão/que é a que preferes.” Alexandre O’Neill 

	Onomatopeia – repetição de sons, com o objectivo de imitar ruídos naturais.
	“Sino de Belém, pelos ares que inda vêm! /Sino de Belém, bate bem-bem-bem. /Sino da Paixão, pelos que lá vão! /Sino da paixão bate bão-bão-bão.” Manuel Bandeira

	Rima – correspondência de sons das sílabas finais das palavras a partir da sílaba tónica.
	“Eram os pinheirais onde o céu poisa, /Era o peso e era a cor de cada coisa, /A sua quietude, secretamente viva, /E a sua exaltação afirmativa.” Sophia de Mello Breyner Andresen 


· Soneto – poema constituído por duas quadras e dois tercetos, sendo todos os versos decassílabos.
Funções sintácticas

· Modificador do nome restrito – o modificador do nome é restrito quando contribui para determinar a referência do grupo nominal (mas pode ser separado por virgulas).
· Exemplos: 
· O passeio pela ria foi agradável.

· Prefiro bifes grelhados.

· As raparigas bonitas estavam na festa.
· Modificador do nome apositivo – o modificador do nome é apositivo quando não contribui para determinar a referência do grupo nominal.

· Exemplos:
·  D. Dinis, o rei trovador, viveu na idade média.
· O Ivo, muito satisfeito, partiu para ferias.

· Modificador da frase (frásico) – o modificador frásico é uma oração subordinada com a função de modificar outro constituinte (orações subordinadas relativas, causais, temporais, finais, etc.).
· Exemplos:  

· O assunto que abordamos preocupa me. (subordinada relativa)

· Comprou uma casa para viver com os filhos. (subordinada final)
· Complemento do nome – Função sintáctica de um constituinte do grupo nominal que se encontra à direita do nome e é seleccionado por ele. Geralmente é um grupo preposicional.

· Exemplos:
· A necessidade de atenção constante torna se cansativa.

· A estacão do metro fica longe.

· Crónica – baseia se em factos da actualidade.
· Campo lexical – o conjunto de palavras que com ela representam uma determinada área da realidade.
· Exemplos:

· Escola – alunos, aulas, professores, quadro, ensinar, livros, aprender.

· Campo semântico – constituído pelo conjunto de contextos em que a palavra surge e os significados que aí representa.
· Ela tem os braços compridos. (membros superiores do corpo humano)

· O rio desagua por vários braços. (esteiros)

· Anda de braços arregaçados. (braços nus)

· Os barcos de cebolas estão pendurados. (cabos de cebolas atados)

· Ele está a braços com vários problemas. (tem vários problemas a resolver)
· Família de palavras ou palavras cognatas – conjunto de palavras formadas por afixação ou composição que têm origem numa mesma palavra (são morfologicamente aparentadas).
· Exemplos:

· Água – desaguar, aguardente, água-pé, aguado, aguar.
· Anáfora – expressão cuja interpretação depende de uma outra expressão presente no contexto verbal antecedente.

· Exemplo: “Ao longo, no alto mar, há ainda o exercício da pesca. Há la homens. Não os vejo.”

· Catáfora – expressão cuja interpretação depende de outra presente no contexto verbal subsequente.

· Exemplo: “Com o meu irmão tudo foi diferente, sabe, as mulheres preferem-nos aos filhos.”
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